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III DOMINGO DA Q UAR ESM A
Evangelho S. Lucas, 11, 14 28) 

N ’aquelle tempo, Jesus expul­
sou um demonio e este era m u­
do, e depois de o ter expulso, o 
mudo faltou e o povo ficou ad'. 
m irado. Mas alguns começaram  
a d izer : E* pelo poder de Beol' 
zebud, príncipe dos demoníos, 
que expulsa os demonio. E  ml 

tros, para tentai o, pediam lhe 
algum prodígio do céo. Mas, Je' 
sus penetrando seu pensamento, 
disse'lhes : Todo reino dividido 
contra si mesmo será jdestruido 
e as casas cahirão umas sobre 
as outras. Se, pois, Satanaz está 
dividido contra si mesmo como 
poderá subsistir o seu reino.Por 
que vós dizeis que é pelo poder 
de Beelzebud que expulso os 
demonios ? Orai si é pelo poder 
de Beelzebud que expulso os 
demonios, por virtude de quem  
os expulsam os vossos filhos ? 
Por isso serão elles vossos jui' 
ves. Masi si é pelo poder de 
Deus [ que expulso os demonios 
com certeza chegou a vós o rei’ 
no de Deus• Quando um homem  
forte e armado guarda a sua 
Gasa, estão seguros os bens que 
posvue. Mas, se sobreviver outro 
mais forte Ado que elle e o ven’ 
cer, tirar lhe'á ‘todas as armas 
em qne confiava e [repartirá os 
seus despojos. Quem não está 
commigo está contra mim. E  
quem não colhe commigo, des­
perdiça. Quando [o máu espirito 
sahe de um  homem anda pelos 
logares áridos buscando repouso 
e não o encontrando, diz : Vol’ 
tarei á minha casa d!onde tenho 
sahido. E  chegando, vem achai a 
varrida e adornada. E  então, 
vae e toma comsigo outros sete 
espíritos peiores do que elle, e 
entrando na casa, fazem nella  
sua morada. E o [ultimo estado 
deste homem torna’se peior do 
que o prim eiro. E  aconteceu

que dizendo elle estas cousas, 
uma mulher levantando a voz 
do meio do povo lhe disse ’. B e ' 
maventurado o ventre que te 
trouxe e os peitos a que fostes 
cread o! Mas elle respondeu  • 
Antes bemaventurados aquelles 
que ouvem a palavra de Deus 
e a guardam.

REFLEXÕES 
Mudo era o cego o endomoni- 

nhado de que reza este Evaüge- 
lho, não porém por natureza, 
senão que o demonio lhe tirara 
o uso da lingua e dos olho 

Bem noticioso aquelle inimigo 
da nossa ventura, da vantagem 
e do allivio que encontramos em 
revelar nossas fraquezas e misé­
rias a um director esclarecido, 
procura incutir-nos uma falsa 
vergonha que nos tape a bocca; 
logremos-lhe a infernal astúcia, 
abrindo nosso coração todo aos 
guias que Deus nos deu no ca* 
minho do céo.

Bem se póde chamar cego a 
todo peceadov. Que cegueira com, 
effeito, mais digna de lastima do 
que preferir nm gosto breve e, 
laguado, á posse doproprm  Deus 
fonte perenne de todos os bens; 
do que por momentâneo, .prazer 
despenharse na eternidade de 
supplicios I

Cegos de inveja os Pharisaus 
só enxergam obras do demonio 
onde o povo singelo vê manifes­
to o poder divino; sirva isto de 
consolação aos servos de Deus 
qnando forem tratados como Je­
sus Christo, quando, não lhespo* 
dendo condemnar as obras exte* 
riores, aftribuem o bem que 
fazem a outro principio que não 
o Espirito de Deus, que os ani­
ma.
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S Á Q J O S È ’, no áia de hoje. em que 
a Igreja Catholicet celebra a vossa 

festa dignae vos abençoar a 
nossa Parochia.

Pediam’lhe outros um  
do céo.

Busca semdre o incrédulo no­
vas provas da religião, para re­
sistir-lhes como ás outras que

FOLHETIM (44)

M A G N A  PEC C ATRIX
R om a n ce  do tempo de Jesus Christo 

Pela Baroneza Anna vanK rane  
Traducção livre e autorizada por  

IS O  CR A T E S

CAPITULO V 
Uma sensaçãb de abandono e 

terror assaltou-a num calafrio.A 
humidade da neblina penetrára-j 
lhe as vestes; sentia frio, cansa-] 
ço, fóme... Os insultos e máus 
tratos 'de qu6 fôra victima; a 
lembrança da perda da Samari- 
tana, repercutiam-lhe Jolorosamen 
te no coração.

Como era difflcil chegar até ao 
Mestre ! Acocorada á beira do 
atalho, Magdalena apoiou sobre 
os joelhos e cabeça desanimada e 
esperou... Através do compacto 
véu de bruma, o som das flau ­
tas diminuiu, amorteceu,morreu... 
Sozinha na treva, a pobre mu­

lher escutava e espiava em vão; 
a nevoa algodoava o espaço, 
interceptando ou ensurdecendo 
qualquer ruido.

De chofre, um fraco bater de 
asas rompeu o ar, e os dois pom­
bos que mandára na vespera ao 
Nazareno pousaram-lhe arrulhan- 
do nos hombros. Bemvindos ami 
gos ! Por que milagre ou protec­
ção sobrenatural não se tinham 
elles extraviado na jornada ?... 
Beijando-lhe ternamente a fina 
piumagem, Magdalena sentiu-se 
reconfortada por aquella presen­
ça, levantou-se, e, quebrando um 
galho dos arbustos do caminho, 
pôz-se de novo em marcha, ser­
vindo-se delle como dom bordão.

A companhia de seus alados 
amigos pareceu restituir-lhe a 
energia: tacttando na sombra com 
o bordão, avançou resolucamente, 
mas com cautela.

Esperava encontrar um alber­
gue, choupana ou casa onde pe­
diria pousada para- na marhan 
seguinte, com a salvaguarda da 
luz- proseguir a viagem. O ne­

conhece; assim o peccador exige 
para converter-se novas ‘ graças, 
que sempre inutiliza. Bastavam 
as acções de Christo Senhor Nos* 
so para convencer os Judeus de 
como era elle o Messias, mas psj 
ra cego voluntário não ha so­
que faça dia.

Quem não  é commigo é contra 
mim. Não póde haver neutrali­

voeiro esgarçava-se aos poucos,um 
vago clarão diffuso, luar talvez 
que as nuvens occultavam, es­
palhava-se pelo espaço.

A passos lentos e incertos Mag­
dalena caminhava ao acaso, sem­
pre para frente. Depois de nma 
pequeLa descida sentiu que o 
atalhç alargára» e á tenue clari­
dade percebeu que desembócára 
num largo cujo aólo, feito de 
pedregulho e cascalho, maguava- 
lhe os pés. As figueiras bravas e 
loureiros regios espaçavam-se, o 
uivo distante de um chacal cor' 
tou a noite.A israelita estremeceu 
de horror, e com os olhos dila­
tados pelo susto sondou a bruma 
avidamente,

A uns trinta metros, pouco 
mais ou menos, distinguiu com 
inexprimivel satiseação um ponto 
luminoso que br uxoleava na treva.

Aproximou-se com olhos fixos 
no fanal salvador, e o coração a 
palpitar de esperança. A ’ medida 
que se adiautava o ponto lumino­
so crescia e Magdalena, extenua- 

| da, viu que elle provinha duma

dade entre Jesus Christo e o prin 
cipe das trevas: ou todo deste 
ou todo d,aquelle. São puras íl- 
lusões todas as reservas quando 
se trata de religião ou de m o­
ral. Besta negar um artigo de 
fé para ser infiel ;  quebranta a 
lei toda, diz S. ^Thiago, quem, 
lhe viola um ponto qualquer. 
Sois casto, mas orgulhoso; repor*
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tado, austero, piedoso, mãs m ur­
ro urador; esmoler, mas rancoroso; 
não sois todo de Jesus Christo, 
deixa*vos todo ao demomo. Com 
Deus não ha reservas nem trato 
de meias; más do demonio, não 
ha ser de Jesus Christo; se fos­
seis de Jesus Christo, serieis por 
inteiro opposto ao espirito do de* 
monio.

A volta do espirito maligno 
na alma que deixara, assignala 
a ruina dos Judeus e os funes* 
tos effeitos da recahida.

Antes bemaventurados os que 
ouvem a palavra de Deus e a 
guavdam. Taes são o privilegio 
e a ventura da Mãe Sadtissima 
de Christc Nosso Senhort que os 
não podem comprehender os lio* 
mens nem os Anjos. São de ar* 
rebatar em admiração todos os 
espíritos, a eminente santidadê 
de Maria e S 6U  omnipotente cre 
dito deante do Pae e do Filho 
merece-ihe a sublime dignidade 
de Mãe de Deus as homenagens 
de todos os corações; ainda as­
sim, predilecto de Deus Pae, de 
Deus Filho, de nada lhe servi­
ra ser por Deus assumida a tão 
excelsa dignidade, se lhe não 
correspondesse com perfeita do­
cilidade, profunda humildade, 
com fé absoluta, pureza illibada, 
santidade sem par. Assim decla­
rava Jesus aos Judeus que o ter 
sido sua nação escolhida de Deus 
para povo seu predilecto, só 
lhes aggravaria a desgraça, por 
tornar mais grave o seu crime, 
caso não acreditassem £na doutri­
na do Salvador e tnão praticas­
sem os seus ensinamentos.

S. JO SÉ
0  graude Pontifice Pio 

I X  disse que os susteota- 
culos da igreja nascente,

fogueira accesa na porta de u- 
ma tenda arabe. 0  reflexo ver, 
melho das chama3 coloria viva. 
mente a physionomiá selvagem 
de um homem que, ajoelhado 
no chão, õccupava-se em assar u- 
ma posta de cabrito. Restos de 
uma recente refeição, espalhados 
em terno, dentro de gamellas 
toscas, indicavam claramente que 
o nomade habitante daquellasl 
regiões terminuva a sua ceia. |

Uma -lança encimada por um 
ramalhete de pennas» fincada na 
terra, e deitado junto á tenda o 
vulto gigantesco de um drome­
dário, completavam o pittoresco 
quadro

Magdalena, indecisa, não ousa­
va mostrar-se, e, recordando afinal 
que a lei da hospitalidade era 
inviolável entre os judeus, avan­
çou corajosamente. |

— Pelo pão e sal que comes.J 
peço protecção na tua tenda I— | 
disse com uma inflexão de vozjj 
de indizivel cansaço. f

0  homem, surprehendido, põz 
se de pé num pulo, instinctiva-

mente sacou da cinta um longo 
punhal de [cabo de ouro, que 
brilhou como um relampago aos 
olhos fatigados da peregrina. Es­
cutou um minuto como fpara 
verificar si a viajante era segui- 
da, mas vendo a sózinha, coberta 
de poeira e mal podendo susten- 
tar'se aquella pobre mulher do 
povo, teve como um gesto de 
acolhimento.

— 0  hospede é dono de minha 
casa ! Assenta-te e come.

Sem que fosse preciso reiterar 
o convite, Magdalena deixou-se 
cahir extenuada junto á lareira. 
Bebeu soff regam ente o leite que 
o S6U companheiro lhe offereceu, 
e comeu com juvenil appetite a 
carne assada no especto, o pão e 
as azeitona que compunham a 
ceia de seu silenciaso commensal.

Um movimento brusco do ca­
melo fêl*a sobre*saltarse, viran* 
do*se rapidamente para traz,como 
si temesse algum inimigo invi 
zivel.

(Coutinúa)



A FBDERAÇAO

Ma ria a José, vão recupe-1 necessariamente ferir tam- jscieneia, procurando praticar o
rando nos corações o logar>bem a outra. be*? e evitar o mal.

Quem nos deve güiar nos pri- 
! meiros lances da vida são osque nunca deveriam ter 

perdido. Mais uma vez. o 
mundo será salvo.

E ’ sobremodo consolador 
ver como por toda a par^e 
cresce e ganha dia a dia 
campo, a devoção ao casto 
esposo de Maria e Pae a- 
doptivo do Filhe do Deus 
encarnado, c gloriosíssimo 
S. Jcsé.

Aquelle pois que preten­
de promover o bem da sC -!nogsoa paes, que geralmente cum1 
ciedad6, perseguindo a Igre* prem o seu sagrado dever, dever 
ja, não faz mais qne des- esse que os jovens deveriam es- 
truir com uma das mãos c/timar e guardar no intimo de

o A sua &ima como uma reliquiaque eaitica com a outra. a  a - * .  . .nUAnA„ i■'^ . -i -r /-n ta diiecta, mas qne a totalidade ri
palavra de J C .nisto. «Dae ^eqeg na adolescência apagam 
a Cezar o que é de Cezar esta nobre sombra de sua con-

Clinica Dentaria
D E

AFFONSO CELSO DE S O U Z A  M A U R1N0
CiRURGIÀO DENTiàTAS

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia Vif derna

e a Deus o que ó de Deus» 
não é divisível, não se pode 
separar á vontade, de modo

\tx i . 1  , i que se possa tirar de DeusNão ha. talvez, em toda1̂  f. ,o que lhe pertence e sal­
var aquillo que ó le Cezar. 

Nao,— cahindo Deus,cahe

historia da igreja, memória 
de um desenvolvimento tão 
intenso de um culto e in­
vocação, como o que pre- 
senceia o nosso seculo, em 
ordens ao excelso Patriar­
ca. A  propagação da devo^ 
ção a este grande santo, 
ftuppõe sempre um acto de 
/ó na divindade de J. Chris­
to, pois a gloria que a Jo 
só se attribue, e o poder de 
intercessão que se lhe dá 
careceriam de fundamento 
racional si nãoj se suben­
tendesse qne o Menino que 
descansa em seus braços, ó| 
o Verbo encarnado. Deus, 
Filho eterno de Deus.

A  devoção a S. José in- 
clue verdadeira implícita e 
explicita profissão de fó, 
sendo este o frueto princi­
pal das praticas piedosas 
em honra do grande Santo.

A nossa geração em parte 
incredula.la, tibia e frouxa 
em sua crença, ha-de rece­
ber como vindo do céo es­
se acicate que interessa os 
mais ternos affectos do co­
ração e que reconduzirá ao 
antigo vigor, a fó cbristã' 
em muitao almas não perdi­
da mas só adormecida. As  
palavras de Pio I X  tem o 
cunho da verdade. Mais u* 
ma vez, o mundo será salvo 
pela proteção do casto es­
poso de Maria.

tudo. Um pae de família, 
embora descrente mandava, 
como ainda hoje acontece, 
um seu filho á umã escola

sciencia, para ser substituida 
pelos prazeres vis e mundanos 
que só concorrem para a sua 
perdição.

Que reis conhecer uma socie* 
dade que dieta o caminho do 
bem ?

Temos aqui em nossa bella 
cidade a «Congregação Mariana», 
composta de jevens honestos e 
virtuosos que trabalham em prói 
da mocidade.

Essa bem organisada associação
de padres. Lá o menino a-]não só é ama aggremiacão reli- 
prendeu, entre outras Cou-1 gioda„ como iambem recreativa, 
sas o modo como se deve Nellu encontrareis o alimento

para a vida espiritual, o exem*
j sanctificar o dia Santo. E^pi0 que vivifica os corações 
no primeiro domingo que 
se seguiu, o menino vesti­
do da melhor roupa, prepa* 
rava-se para ir a igreja.
Onde vaes menino, pergun* 
tou lhe o pae. «Meu paetj 
vou ouvir missa». Deixa*tei 
disse, que são invenções de j
padres; emprega melhor o «Graças obtidas pôla in-

BESTrabalhos Executados Com Precisão e a 
PREÇOS MODICOS— Rua do Commercio, 96— YTU Üj

— T ir e  im m e d ia ta m e n te  pode*se fazer uso de bebidas sim*
ente letreiro. |Ples’ como 5eíam café- vinho>

-N a o  ti ■ cerveja, chocolate ralo com agua.
11 A abstinência só prohibe carne

O General com as suas e caid0 de carne, sendo permitti* 
próprias mãos foi rasgar o dos quaesquer condimentos, in’ 
papel colado á parede onde1 clusive gordura de animaes. 
estava escripto o letreiro e
mandou selíar o estabelleci- 
mento.

A ’ noite, em julgamento 
summario, Garcia Gargan  

mal formados, como tambem en* é condemnado. á morte, 
sina a moral ao jovem para que | — Vejamos como morrem
elle se torne digno o capaz de catbolio exclama iro-
cumprir sua sagrada missão neste 
mundo— «Salvar a sua alma».

E. C.

temro que vaes perder na 
igreja.

Mas, meu pae, acrescen­
tou o menino,respeitosamen­
te, os padres ensinam que 
logo após o m

tercessáo daVeneran- 
da Madre Maria Theo­
dora.

Uma senhora de Guara-
i nesia, summamente penali- andamento* , ,

, ,n r , i izaoa por motivo de discor­de santincar as festas, na ,. ~ xi cLas na farmha, recorreu a 
outro que reza assim: «obe- iateroep, ao da Veneranda 
dece a teu pae e a tua mae». Madre Maria Theodora Foi
será tambem esca uma in-

t n n premptamente attendida,
venção delles ? i

t vendo dom prazer acalma-
ogica inexorave , que {em se Q8 animo8 e resta- 

não escapou a um menino jbelecer. ge a entre Qs
e parece que querem des* r
conhecel-a alguns que até

nicamente o general.
— Eis como nós morremos, 

replica o condemnado.
E tomando o seu crucifi­

xo beijou-o com simplicida­
de e disse:

— Eu vos perdôo.
E cahiu de borco varado 

peláí balas dos soldado?.

AUCTORIDADE

pretendem passar por dou 
tos e pensadores.

Colloquemos Deus em seu 
lugar de honra, respeitemol- 
o em seus representantes 
visiveis, sejamos subordina­
dos á auctoridade e sobre- 

jtudo amemos e respeitemos 
a igreja e teremos salva a 

' sociedade.
Aí. M u r.n o

A  auctoridaie tem uma 
dupla forma : religiosa e 
leiga. Hoje existe um equi­
voco muito commum, isto 
ó, que se possa destruir uma 
e salvar outra, ou melhor, 
que se possa engrandecer 
urua, abatendo a outra.

Não, este, mais que um 
equivoco, ó um engano, um 
erro. Um a e outra não são 
mais que duas manifesta­
ções da mesma auctoridade, 
ambas são representantes 
(*e Deus. Si á auctoridade 
religiosa Deus disse : «quem

’ IDEAES
Qnem não conhece a mocidade 

dos nossos tempos ?
Essa classe de jovens que ali­

mentados do succo da educação 
moderna,trahida pelos falsos irteaes 
e pelo sentimento corrupto, ins­
tigada de apetites luxuosos e 
aspirações de prazer e de vicio, 
luetando em sua classe plebéa 
como n’ uma masmorra social, 
aspirando ioda sorte de sensa­
ções que não passam de uma 
simples illusão, ambicionando 
sempre o que ha de melhor neste 
mundo, pondo a perder a sua 

vos ou^e, a mim .ouve, quem j fllma neste 7alle de lagrimas, até 
vos despreza, a mim des-! que a morte com a sua mão 
preza»; a respeito da outra | negra a arraste desta lueta tem- 
* , r „  __ poral para o castigo eterno,proclamou que por E lle o s  V Q ^  ^  & a &zer?

E’ luetar, empregando todo o

seus-
Profundamente reconhe­

cida envia, ao Collegio de 
N. Senhora do Patrocínio,

IR M A N D A D E  D E
STO. AN TO N IO

São convidadoe os Srs. 
Irmãos, para assistir a 
missa do trigésimo dia do 
fallecimento do Irmão F E - 
L IC IO  IA R U S S I, gue será 
celebrada no dia 23 do 
corrente mez, ás 7 horas 
da manhã, na igreja Matriz.

NOTICIÁRIO

MOVIM ENTO  P A M C H U L
M ISSAS

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 1{2, 6 1|2.

7 lj2  horas.
Carmo—ás 5 1]2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » »
Asyla 6 Ij4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1x2.
Capella da Immaculada Concei- 
çãoTodos os dias,missa as 6 3j4

Damos hoje publicidade 
a duas graças obtidas pela 
i n terces são da veneranda 
Madre Maria Theodora,não 
ha muito fallecida nesta 
cidade (Collegio do Patro" 
cinic) em odor de santidade.

10$000 para ^duas Missas horas^ asc la!* /extLa?Ltapó_z &̂ Í8m 
em acção de graças e pede 
a publicação do favor.

reis reinam e em nome d’E l ^  _____ ____
le os legisladores adminis* nosso esforço desde a infancie

educando o uosso caracter chris 
tãmente para que nutridos desta 
instrucção preciosa, deste nobre 
sentimento religioso que nos serve 
de guia, possamos triumphar, 
vencer as tentações malignás que 
ennegiecem a nossa límpida con

tram a ?justiça. Mas quan­
do se nega Deus, nem uma 
nem outra ficam le  £)ó. E l­
ias são solidarias entre si, 
de maneira que os golpes 
atilados contra uma, devem

Outra pessoa, achando-se 
em grande afflicção Invo­
cou a assistência da Vene'
randa Madre e, ’na mesma 1 *
semana, alcançou a graça 
desejada.

Pede egualmente que o 
facto seja publicado e man 
celebrar na Egreja de N. 
Senhora do Patrocínio,uma 
Missa em acção de graças.

sa, o SS. ficará exposto a adora* 
ção dos fiois, até as 5 da tarde, 
em que dar*se*ha o encerramento. 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1 [2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1\2 horas* 
Cármo. ás 14 hs

O martyrio dum com j 
merciante no Mexico

Em Puebla, um commer- 
ciante |honesto e corajoso, 
Garcia Fargan, mandou es­
crever á porta do seu estabe* 
lecimento o seguinte letrei­
ro :

«Christo manda, trium- 
pha e reina. Só Deus 
jamdis morrerá».

Passa o general comman*

Informações sobre o 
jejum

Estão obrigadas ao jejum so* 
mente as pessoas que completa* 
ram 21 annos. si ainda não tive* 
rem chegado aos 60 annos: a 
obrigação da abstinência começa 
na edade do 7 anaos completos 
até ao fim da vida.

O ;jejum se faz da maneira 
1 seguinte :

Ao levantar pode*se tomar café 
com 60 grammas de pão ou de 
qualquer outra substancia nutri* 
tiva, sendo permittido o uso de 
lacticiaios, excluindo os ovos. Ao 
meio dia toma*se a refeição prm* Luiz Martinelli 
cipal ou jantar, podendo*se comer Silvino Galvão
á vontade.

A ’ noite fazse uma collação 
chamada consoada» equivalente a 
meio almoço, (250 grs. mais ou 
menos).

N ota :
1-°— Pode*se fazer a collação 

na hora costumada do almoço e/ 
dante das tropas federaes,de neâte 0880 tomar o jantar á tarde
automovel, vê o letreiro.... í na bora costume.

i • • 2.°— Permitte.se o uso de ovossedicioso. para e entra com o' r n • • • A,  ^ . . e lactlcmios ao íantar e na con*
um furacão1 no estabeleci- soada.

Samana Santa
Lista das pessoas que deram 

esmolas para as festas da Semana 
Santa deste anno ;

J. O. de Carvalho 50$000
Edgardo P. Mendes 50$00$ 
Antonio de Toledo 50S000 
Angelo Dias Aranha 50$000 
Marcos P. de Almeida 50$000 
Jayme de Souza Freire 501000 
Alonso R. Vasconcellos 30S000 
Francisco DiassCar valho 20$000 
Rosa Silveira Camargo 20$000 
Angelo Di Ciero 20S000
José Leite de Camargo 20$000 
Lazara Franco 203009
Osorio D ’Elboux 20$000
Sebastião Silveira Arruda 20S000 
Adolpho Bránd 20$000
Sabbadiuo Casciello 20$000 
Clara Novaes 203000
Bemvinda Machado 20$000 
Maria Doles 203000
João Garcia 203000
João B. Franoeschiuelli 20^000 
Francisco Bueno Camargo 103000 
Adolpho R. Arruda 103000 
Feruando Lima 10$000
D r. Ferreira Duque 10$000 
Yalentim Romauato 10$000 
Bento Dias de Arruda 103000 
Clara Martins de Toledo 10^000 
Anna Rodrigues da Silva 10$000

103000 
10300o 
10#000 
10^000 
10^000 
10Í000 
103000 
103000 
103000 
103000 
103000 
103000 
103000

Anna Candida Camargo 
Carlos Ferrari 
Arrigo Battisti 
João E. Pompeo 
A lberto Benedetti 
João Pedro Alexandre 
João Franceschinelli 
Maria Teixeira 
João Romualdo 
Pedro Amirat 
Guilherme Rodrigues

to. 3.°— Durante o dia e noite
Som ma 8203000 

(Continúa),



FBOERAÇAO

Visita
Esteve nesta cidade no 

dia 16 do corrente o Exmo. 
Sr. Arcebispo Metropolita­
no, D. Duarte Leopoldo e 
Silva.

Festa dede S. João 
Deus

Como e9tava de ante-mão 
annunciado, realizou-eecom  
muita eolemnidade uo do­
mingo passado a festa e 
S.João de Deus,patrono da 
Santa Casa desta cidade. 
Sendo esta uma festa pre­
vista num dos artigos do 
Compromisso que rege os des* 
tinos daquella casa de ca­
ridade, pode'se dizer, que a 
Mesa Administractiva nes­
te particular, desempenhou 
cabalmente sua missão. A ’ 
tarde imponente procissãoS 
percorreu a Villa-Nova.

A ’ entrada houve serm ãol?Ue 
pelo festejado orador, P. 
Marcello Fránco.m.d..Vigá­
rio de Villa Mariana, (Ca­
pital).

Não se pode negar que 
a alma mater desse bello 
movimento foi a dedicada 
Irmã Superiora a quem da1 
mos nossos parabéns.

de Nobrega em «Marina» e 
«Adeus» foram mesmo de 
rara felicidade sendo farta­
mente applaudidas pela as­
sistência.

Cabal desempenho tive­
ram também diversos reci- 
tativos a cargo de meninos 
e meninas.

U m  interessante film ;i* 
nematographico trouxe o 
ponto final na festa do salão 
«P. Taddei».

Grandes têm sido oe re- 
sultados colhidos pelo Ca* 
teci&mo do Bom Jesus.Só o 
elevado numero de l.as com* 
munhões é umattestado elo* 
quente do esforço desse cen’ 
tro de Catecismo, como 
muito bem disse em formo* 
so discurso o intelligente 
menino Floiival de Campos. 

Nossos emboras áquelle? I 
com carinhos de mes*! 

tres se dedicam as crianças 
de quem um dia disse Jesus : 
«Deixae vir a mim as crian­
cinhas porque dellas é o 
reiuo do Céu».

VENDE-SE
Bom Jesus N. 5. 

Para tratar na

a casa do 
Largo do

mesma.

fll/ISO 0  Trançador 
da Rua dos A n ‘ 

dradas n -94 mudou-se para 
a Rua do Patrocinio num. 
17— Y T U ’.

EMPREITEIRO — Pro-
cura-se por 4 annos para 
formar 5 mil pós de café a 
10 minutos do centro. Tra­
tar na pharmacia Geribello.

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

sufflcieme para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus,
magnificamente installada possuindo machinismos mo­
dernos e situada num dos m e ^ oree pontos da cidade e

Tendo os machinarios custado mais de 120í000$000, 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus­
triasse, notadamente no ramo de chapéus qne sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 

ALUGA-SE pasto de ca- tcdos 09 machinarios,moveis e utensílios.

tingneiro com excellente jDiri . a j . P . _ Rua Aquidaba n , - 104. C A M P I N A S
aguada, a 8 minutos do cen- & -------
tro. Tratar na pharmacia 
Geribello.

Casa á venda
V E N D E -S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57.

BLflSPHEMIfi I
Anda por ahi uma mo­

dinha intitulada —  «Christo 
nasceu na Bahia»—  E ;uma 
blasphemia. Nenhuma fa. 
milia que se présa, que con’ 
ta com as bençams do ceu, 
pode admittir em suas ca' 
sas tal modinha.

Deus louvado um grupo 
de moços amadores da bel* 
]a arte musical ja enxota­
ram do seu repertorio a ne* 
fanda blasphomia. Parabéns 
a esses denodados rapazes.

Benjamin Nardy
Passa-se no dia 2 1 deste o 5.° 

anniversario do fallecimento do 
nosso presado amigo sr. Benja­
min Nardy.

A familia do extincto manda 
resar nesse dia uma missa na 
igreja de S. Benedicto, áe 7 1/2 
horas, por sua alma.

Distribuição de prêmios
E' de praxe o Catecismo 

do Bom Jesus distribuir, 
prêmios, todos os aanos, aos 
alumnos que, freqüentam 
ao suas aulas. Este acto re­
veste-se sempre de grande 
solemnidade.

Foi o que se deu no dia 
17 do corrente.

À ’s 19 horas, no salão «P. 
Taddei», com optima casa, 
começou a festa com o

Obituario
Dia 7 — Benedicta, f. de 

Amadeu Cerí. com 2 mezes, 
ytuana ; Antonio Barbosa, 
com 71 annos, viuvo, de 
lndaiatuba. Dia 9 — Maria 
do Patrocinio, com 27 an- 
nos, casada, ytuana ; um 
feto, f. de Milão de A l­
m eida; Julio, f. de A nto­
nio da Silva, com 9 annos, 
ytuano :r Moyeés, f. de A n ’ 
tonio Braga, c°m  2 mezes, 
ytnano. Dia l i — Jacyntbo 
José, com 68 annos, viuvo, 
de Sorocaba ; José Edmun. 
do, f. de Lauro Vaseoncellos 
com 1 anno, deste Estado. 
Dia 12— Um  feto, f. de 
Francisco Machado , Maria 
Joanna, com 28 annos, sol­
teiro, de Piracicaba. Dia 
18— José, f. de Luiz de 
Campos, com 18 mezes, de 
Ytú ; Benedicta, f. de Jo* 
vino Rodrigues, com 8 me‘ 
zes, y tn a n a ; Anna Maria, 
com 30 annos, solteira, de 
Y tú  ; Joanna Castellani, 
com 79 annos, viuva, da 
Italia. Dia 15— Isabel, f. de 
Joaquim Soares de Souza, 
com 12 dias, ytuana. Dia 
16— Cherubina Corrêa, com 
40 annos casada, de Ca. 
breuva ; Maria Candida de 
Jesus, com 85 annos,viuva, 
ytuana. Dia 17— Rubino de 

jPaula, com 84 annos, casa* 
,do, de Pernambuco.

O R  de c a b e ç a ,  o u v i d o s ,  

de nt es ,  uter ina ,  n e v ra l g i a s ,  

a-èTsfriados, g r i p p e ,  e n x a q u e ­

c a s ,  etc.

GUARÀINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E '  D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou  allivia em 
minutos e é tonico 
d o  coração, ao  c o n ­
trario d o s  similares 
que são depressivos. 
—  V ende-se  em  eft- 
veloppes ou  tubos.^

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H F R A -  
P I C O  DR. R A U L  LEJTE & C. - RIO

e passado 
em 5 de

fórma da lei. Dado 
nesta cidade de Ytú- 
Março de 1927, Eu Olavo Costa 
Pinho, Escrevente habilitado, o 
escrevi.Eu- Antonio da Costa Pi­
nho, Escrivão, a subscrevi (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

Olavo Costa Pjnho.escreven 
te, o escrevi. Eu, Antonio  
da Co9ta Pinho, Escrivão, o 
subscrevi (a) F red er ico  R o ­
berto de A zeved o  M arqu es .

Edital de citação
COM PRÃSO DE 90 DIAS

O Doutor Frederico Roberto 
de Azevede M arques,Juiz, 
de Direito desta Comarca 
de Y tú , etc. |
Faço saber aos que o pre’ ! 

sente edital virem ou d elle ' 
conhecimento tiverem que 
por este Juizo se està proce-1 
dendo pelo Cartorio do 2 .o 
Officio o inventario do fina­
do João Ceribelli e em que 
ó inventariante Dona Anna 
Ferranti,,e como tenha sido, 
por esta, justificados ausen*: 
tes em lugar incerto e não 
sabido os herdeiros José Na* 
va, casado com Dona Maria 

jCeibrelli, AlexandreCeribe- 
jli, Innocencio Stock, casa- 

O Doutor Frederico Roberto de do com Dona Rosa Ceribel-

í r t T S B i r ^ i 1* °  PauloCeribelli.pelo pre- 
eitC isente chamo, cito e requeiro
Faço saber aos qne o presenteio comparecimento de ditos 

Edital virem que, a requerimen herdeiros para que venham,

Edital de 1. a praça

GERENTE COMPE-
T E N TE — Precisa-se de um
para Casa Commercial, que

Hymno do Catecismo, can- pode apresentai' carta de
,-tado por todas as creanças. fiança, e um menino para

A  seguir, ura grupo só d e ‘ ajudante. \ L . L _o  » o  r  - j ponto onde tem começo e fim
meninas, formado de ele-! Informações, Rua do C o m - diviga> cujo terr^  é sifcaa.

mercio 74.____________________ d0 d0 bairro do Bom Fim, mu-
nicioio de Cabreuva e

to do procurador do lnventarian 
te, Alfredo de Camargo Teixeira 
nos autos do inventario du fi­
nado Joaquim Augusto de Cas­
tro, no dia 26 do corrente ao 
meio dia em frente ao edificio 
da Cadeia Publica desta fcidade 
o porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer, trará á 
publico pregão de venda e Jarre* 
mafcação e venderá a quem mais 
dér e maior lance offerecer não 
inferiór a suá avaliação o unico 
bem pertencente ao espolio, á 
saber: Um terreno junto ao pas- 
tínho da Capella do Senhor Bom 
Jesus do Bom Fim, terreno esse 
em cafasal com a area de mais 
ou menos dez alqueires dividin­
do de um lado com o caminho 
do Cururú, segue por este ca­
minho até o rumo das terras de 
José Ferreira Alves, ou seu suc 
cessor segue dividindo com esto 
e com Antonio Raymundo ou 
successor até o cor rego e deste 

I abaixo até sahir na estrada no I

no prazo de noventa dias a 
contar desta data,á este Jui­
zo acompanhar o inventario 
em todos os seus termos,sob 
pena de revelia. Dado e pas­
sado nesta cidade do Y tú , 
em 11 de Março de 1927.Eu

mentos de todas as classes, 
foram interrogadas em di­
versos pontos do Catecismo, 
sahindo-se todas muito bem 
neste certamen catechetico 

Asdistinctas senhorinhas*

PRECISA-SE de uma
boa cosinhei/a e de um 
copeira. Paga-se bem. 

Tratar á rua do Commer- 
Luiza de Camargo e Mathil-1 cio n. 128.

foi ava­
liado por tres contos de réis 
(3*d00$000). E para que chegue 
ao conhecimento de todos man­
dei expedir o presente edital que 
será affixado no logar do costu­
me e pubiicadopela imprensa na

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o Oleo de Figado de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina»

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepara com 
a famosa

Emulsão
deScott

4Compre a  genuína 
Proteja a  sua saude.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

£  QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEM PRE

"ARISTOLIHO"
(Sabão liquido)

Missa de 30.° dia
A familia do finado Fe- 

licio larussi convida aos 
seus parentes e pessoas de 
amisade para assistirem a 
missa de 30.° dia que por 
alma do mesmo, fazem ce­
lebrar na quarta-feira, 23 
do corrente, ás 7 horas, na 
igreja do Carmo.

Por mais esse acto de 
religião e caridade desde já  
se confessam reconhecidos.

Ytú, 19— 3— 927.

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção. Ver e tra 
tar com o proprietário. Apoli- 
nario Mello— Rua Sta* sta. Rit 
69 YTU
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c
Cr 0  Sr

Macedo,
Ctherov

t e r r í v e i s  TUMORES
Anronio Simões de 
residente em N i- 

- E -tn d o  do R io—  
Declara em 

attestaclo data­
do de l.o  de 
Maio de 1917 
que: soffrendo 
de terríveis tu* 
mores em di­
versas partes 
do corpo— do­

res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
se com o Elixir de No­
gueira do Pharmaceutico 
Chimioo João da Silva S il* 
veira,

S E M A N A  C üM M E R G lÂL

M  * = r = r r = = = = = = r = = = =  A *

C. P. 5arnf>aio Nçtfo
D VO G AD O

^  Rua do Commercio, n, 49gTei. 189

ZHGSAS>

Í §
rjft

P IR A C IC A B A

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de

38:ooo$ooo
ASSIGNA i U RA ANNUALí 

1C$000
Pracisam-se agentes em iodas 

as localidades.
Dirigir pedidos á «Semana 

Commercial» — Piracicaba.

NOGUElSâ o
E n p n g ad t w *  

s y c o s s s ®  üís 
SggUlQtSS M il*
tias :
EscrcphoÉafcoâ tlirc*.
Bouba».
Boubamu
InflammcfiCM 4 0  «C9T&. 
Corrimento doa «MvUte»
Ganorrhéca.Fiátultói
EapinhM.
Cancro* i+nervai 
Rachltlwnc.
Flor*» branc».
Ulcere*.
Tumores.
Sen ias.
Cryste*. t
R h eu n i*tl«t» «**
Manches» d a  p e ite  
AffecçS® Ao  « 6 * 4 »  
Dores no peita. ^  
Tumor*9 no* coroa. 
Lstejamento de* artarta» 
« (4o eeseoço e finalmente 

lodsa aa moteatísfi 
^rowantarea» do

: i

Umcos fabricantes:—  Gerjbelio & 
Bueno - Ytú

Marca reft-'- stu

i i o i  f g p n à a n  h  p ®

D E B IL ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creanças Fracas 

0  inegualavel to- 
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fabrican- 
tes:Heizelmann.-&Cia. 

Rio de Janeiro

C A S A  D E  M O V E IS
Natan Averbach Filhos

Avisam atodos que se acabou o tempoj deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobri: *se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

■ Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
I T U 4R u a  d o * C o m m e r c io  7 4 T e l. 12-—  SALTO —£Ruy 
D r B a r r o s  J u n io r  19, T e l .  8  S . R O Q U E — R u a  R n a  

B a ib o s a  69 T e le p h o n e  l o ^  
Vende’se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R-ommcío 74

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno

Advoga 110 ficiviljfcommercial, redige es- 
criptura8 de venda ecompra/dehypotheca3 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros £ contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 C I aYTU

l X

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção. Ver e tra 
tar com 0 preprietario. Apoli- 
nario M ello— Rua Sta. sta. Rit 
69 Y T U

^  As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A  E m u lsão  d e  Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. ® 567

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57.

TAYUYNA
( R o m e d i o  V e t e r i n á r i o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo; Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C Á E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  

sVencie-se nas Pharm acias '

Crianças fracas ou rachiticas; 
•  magras, anêmicas, pallidàs* 

lymphaticas, etc.

Tonico infantil
{  Sem alcòo/, conren•> 
irado e vitciminoso / .

P o d e r o s o  reconsti^ 
tuinte iod ad o  e  unico  
n o  g enero  - lodo-tani* 
c o  - g lycero  - arrherio • 
phospho-ca lcio -nucleo  
vitaminoso.

T o d a  criança fraca 
o u  pallida deve tõm ãf 
alguns vidros, efficaz 
c  de  optinio paladàft

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A - 
P fC O  DR, RA U L  LEITE & C  RIO

ÍI8BÍ c h k it im
to PWARMACEDTIOO • C CHIMSCO a

XttO Pft S1LV/R SíLÜQ&a
Mm»? 00
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